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    APRESENTAÇÃO




    Essa é a narrativa que eu conto sobre Danilo, um parceiro de aventuras nas ideias e de muita disposição para a prática.




    [A Maira conta. Eu observo.]




    Olá! Tudo bem? Espero que dentro de suas possibilidades, sim.




    [Será que o ato de observar transforma o objeto observado? Só estou pensando alto aqui.]




    Muito prazer, meu nome é Maira Lopes. Poderia começar essa apresentação por inúmeros lugares, afinal quantas coisas podemos escolher para falar sobre nós, não é mesmo? O nome traz uma genealogia, mas gente nenhuma se faz apenas por herdar um nome. São nas ações que nos moldamos, que enredamos nossas próprias histórias. Poderia começar falando que pão com ovo frito e mel é meu lanche preferido de manhã, mas por ocasião destes escritos, entre tantas coisas possíveis, escolho começar falando que sou formada em Ciências Sociais pela Unesp/Araraquara, porque foi durante o curso que conheci Danilo, com quem hoje tenho a alegria de escrever esse livro. Danilo foi meu colega de sala, ingressamos juntos no curso, o ano era 2007 e desde então começamos a nos envolver em projetos na área de educação política. Na Universidade tivemos contato com teorias, métodos científicos, escolas filosóficas, correntes pedagógicas que foram mostrando o quão complexo é compreender um fenômeno social enquanto simultaneamente, se pode e se deve agir sobre ele.




    Mas sentíamos que o conhecimento por regras e procedimentos básicos do manejo da política e a própria dimensão de “o que é política” estava longe da sociedade. Existia um conhecimento que precisava ser compartilhado, de preferências em múltiplas linguagens, para que mais e mais pessoas pudessem ter acesso. A verdade é que endossamos o coro daqueles que querem quebrar os muros da universidade.




    [Bom seria uma universidade sem muros. Mania perigosa essa que a gente tem de querer por muro em tudo. Ah, preciso me apresentar também: quem está entre colchetes é o Danilo]




    Destas duas cabeças começaram a surgir ideias para divulgar aquele conhecimento todo sobre política e cidadania, que depois da Universidade passou a ter para nós status de ciência. Foi assim que começamos a produzir conteúdo na área, em diversos formatos, como por exemplo vídeos na internet explicando como funcionava o Sistema Eleitoral, o que era o poder executivo, legislativo e judiciário, numa época em que produções de vídeos com conteúdos não era tão abundante como é hoje. Estamos falando de dez anos atrás.




    Em todos os projetos que participamos compartilhamos uma única preocupação: a de que o conteúdo denso que aprendemos em sala de aula pudesse ser compreendido pelas pessoas menos familiares ao assunto. Sempre nos questionamos: será que nossa mãe, pai ou avós, leigos nos assuntos, compreenderiam a linguagem que escolhemos usar? Estamos promovendo diálogo com quem não tem acesso ao arcabouço teórico das ciências sociais ou estamos falando só para quem já está na universidade? O mesmo se deu com este livro. Portanto, não espere um texto cheio de referências conceituais, estruturas metafísicas do pensamento com mesóclises e um termo em latim a cada página. Não é isso que você encontrará.




    [O que você encontrará nós também não sabemos. Nós sabemos quais são nossas intenções, mas a maneira como elas te encontrarão e a maneira como você se apropriará desse encontro é única e imprevisível.]




    Queremos comunicar ideias, provocar o diálogo e a reflexão. Não queremos mudar o mundo, tampouco achamos que estamos “inventando a roda” com esse livro. Ao mesmo tempo, não podemos desconsiderar o fato de que todos nós somos seres únicos e por isso, tudo o que fizermos carregará a marca da exclusividade que temos em ser quem somos.




    Um ano depois que Danilo e eu ingressamos na universidade, fomos aprovados no processo seletivo para o Programa de Educação Tutorial- PET/Ciências Sociais. Ao lado de mais dez graduandos do mesmo curso e sob a tutoria do Antropólogo Edmundo Peggion. Desenvolvemos projetos nas áreas de pesquisa, ensino e extensão. Aprendemos a manejar aspectos da administração pública que ora permitia, ora bloqueava a realização de nossas ideias. Juntos organizamos palestras, workshops, minicursos. Essas experiências nos colocaram em contato direto com nossas referências bibliográficas, professoras e professores que líamos e tentávamos compreender durante o curso.




    [Foram nossos primeiros contatos com a burocracia. Lembro de um evento em que eu dei uma bronca em todo o grupo porque havia sumido uma nota fiscal que usaríamos na prestação de contas da qual eu estava responsável. Ficou um clima super chato. Depois achei a nota em minha mochila, eu é que havia perdido.]




    Terminada a graduação seguimos caminhos muito parecidos. Danilo e eu fomos para a sala de aula, como professores. Da rede pública eu só posso falar como aluna, que sempre fui, mas não como professora. E dessa minha experiência, posso te dizer que há muito pouco ou quase nenhum espaço para uma formação cidadã. Por força deste destino – porque sempre foi realmente mais forte do que eu – sempre estive envolvida na vida coletiva das escolas. Em todas as salas de aula que passei, desde a terceira série, fui representante de classe. Pensando aqui, foram anos me dedicando à representação quando eu ainda nem sabia conceitualmente do que se tratava. Por que é mesmo assim: pra se viver não precisa de teoria.




    Danilo talvez tenha sido professor dois ou três anos mais do que eu. E não havia uma pessoa sequer que não o admirava pela sua criatividade. Se você foi aluno ou aluna do Danilo alguma vez na vida, você tem uma boa história de sala de aula para contar.




    [Obrigado Má. Espero mesmo que eles tenham boas histórias. Tirando a vez em que, para brincar com uma sala num dia de calor, ao invés de ligar o ar-condicionado para resfriar, eu coloquei o aquecedor no máximo. O aparelho queimou e a sala ficou passando calor alguns meses por minha causa. Foi mal, sétima B.]




    Também dividimos a experiência de sermos professores no CUCA, o cursinho popular da Unesp. Tive a alegria de ter sido aluna do projeto e depois, professora, de Sociologia, Filosofia e História, assim como Danilo. Aliás, foi durante o CUCA que descobri as Ciências Sociais, através de uma professora, a Michele.




    Entrei no Mestrado, e logo depois o Danilo também. Fiz minha pós-graduação em Ciência Política na Universidade Federal de São Carlos/ UFSCar. Quis entender como se davam os processos de participação organizados pelo próprio Estado, mais precisamente, as audiências públicas1. Meu trabalho de campo foi nas audiências de discussão da revisão do Plano Diretor de Araraquara/SP, durante o ano de 2012/13 Ali observei de longe e de perto. Estive como pesquisadora, mas não deixei de ser cidadã. Comecei a compreender as dimensões dos processos de alteridade nos espaços de discussões públicas. Cidadãos, cidadãs, representantes do Estado, representantes da população (a propósito: um vereador representa o cidadão, mas não é também em alguma medida, representante do Estado?) Observava com muita curiosidade aquelas audiências onde cada participante trazia sua trajetória particular, com seu capital simbólico, cultural e material únicos. Todos ali, juntos, em arenas de debates para se construir um amontoado de leis que diz como que a cidade poderá se desenvolver, quais são os valores coletivos que serão observados durante a ocupação dos espaços públicos, e assim por diante.




    [Por um caminho diferente eu enfrentava questões parecidas. No mestrado em Educação Escolar, investiguei as percepções que os próprios alunos do Ensino Médio tinham sobre Educação Política. Se eles sentiam que esse tema deveria estar dentro da escola, o que eles pensavam que deveria ser ensinado e como deveria ser ensinado. Minha hipótese inicial era a de que eles saberiam muito pouco. Me enganei. Apesar de poucos conteúdos sistematizados sobre o sistema político, os alunos ainda assim tinham dimensão de várias formas como a política os afetava e visões de como isso poderia ser discutido na escola. A necessidade ali era a de que eles fossem escutados e os debates feitos. Democracia é troca.]




    Me formei Mestre na UFSCar, em 2014. No mesmo ano, passei a trabalhar como assessora parlamentar na Câmara Municipal de Araraquara. Lá fiquei por dois anos numa espécie de imersão profunda – e por vezes, muito dolorosa – onde vivi de perto a “política dos políticos”, como dizemos por aí. Estar dentro de uma Casa Legislativa e dividir o dia-a-dia com vereadores e vereadoras, secretários municipais, prefeito e servidores me ensinou muito, ainda que nem sempre pela admiração. De dentro pude entender como a “máquina” funciona. Pude ver de perto como a burocracia dificulta saídas criativas, porque muitos operadores da máquina estão preocupados apenas em operar a burocracia, não por maldade ou por vilania, mas por uma necessidade que a própria burocracia impõe. Mas vi também muita energia sendo colocada em projetos que realmente queriam fazer a diferença na cidade. Um deles foi a Escola do Legislativo (EL) de Araraquara que vimos nascer, em 2013, por iniciativa e articulação dos próprios parlamentares, sob liderança da vereadora Edna Martins e que contou com o trabalho de direção e construção institucional da socióloga Alessandra Nascimento e do trabalho técnico operacional das servidoras municipais Bruna Brasil, Alicia Gimenez e Paula Scamilla.




    Foi nesse momento, inclusive, que Danilo e eu nos aproximamos ainda mais do campo da educação para a cidadania. A Escola Do Legislativo2 foi responsável por elaborar o maior projeto de educação política que existiu em Araraquara: o Parlamento Jovem. Nesse momento, fazíamos parte do Laboratório de Política e Governo da Unesp- LabPol, que reúne diversos pesquisadores nas áreas das Ciências Sociais3, sob a coordenação do Professor Milton Lahuerta, e que foi o responsável por elaborar todo o conteúdo pedagógico e metodologia das aulas que foram oferecidas em todos os 9º anos do Ensino Fundamental das redes públicas municipal e estadual - e algumas da rede particular - de Araraquara4.




    Eu participei como colaboradora na elaboração do conteúdo teórico, trazendo a experiência prático-processual que havia conhecido durante os dois anos que estive na Câmara Municipal, afinal, o Parlamento Jovem compreendia, além das aulas teóricas, também aulas práticas de criação de projetos de lei, indicações e requerimentos, com vistas a simular uma sessão ordinária, tal como fazem os vereadores e as vereadoras. Danilo, ao lado de outros pesquisadores e professores do Laboratório, foi para a sala de aula falar sobre política, um desafio que produziu muitas das experiências que agora trazemos neste livro.




    [De fato, é um livro que surge da prática. De manhã eu ia para as escolas junto com o Eduardo dar as aulas de política no parlamento jovem. À tarde, batia o ponto no serviço público, concursado em um cargo pedagógico-administrativo que me desafiava a lidar cotidianamente com a burocracia. À noite, escrevia a versão final da dissertação de mestrado que de alguma forma relacionava o campo da teoria política com aquilo que eu estava vivendo na prática. A cabeça fervilhava. Às vezes, com boas ideias, outras em ansiedade e azia.]




    Em 2016 saí da Câmara Municipal e de 2017 a 2019, tive a experiência de ir também para a sala de aula participar do projeto. Ali fiz e refiz muitas das reflexões que compartilhava com Danilo.




    Por essa época nos associamos a mais dois amigos que também participaram do Parlamento Jovem e tinham suas pesquisas acadêmicas na Ciência Política: Eduardo Seino e Bruno Souza. Juntos, nós quatro criamos a ARKOS, uma empresa que oferecia serviços em educação política. Nossa empresa representava a vontade de quatro pessoas que acreditaram em um sonho e que resolveram pôr a mão na massa para realizá-lo. A Arkos – Educação, Criatividade e Consultoria Política – foi nosso primeiro experimento coletivo e com ele conduzimos cursos de educação para a cidadania em algumas Escolas Legislativas da região, SESC’s, prefeituras, empresas e escolas. Foi realmente uma experiência incrível. Após dois anos decidimos encerrar as atividades da empresa, para nos dedicarmos a outros projetos, mas meus cafés com Danilo continuaram. [Cerveja às vezes também. Assim o leitor vai achar que a gente tem problema com café, Má.] Amizade é coisa que se cultiva por dia, feito água na planta e comida em barriga vazia.




    A essa altura comecei um curso de formação em Yoga. Como praticante acreditei que um curso me levaria para outro patamar de compreensão daquela prática. E assim foi. Mas quando dei por mim, dois anos depois, lá estava eu, assumindo o papel de professora, mas dessa vez compartilhando ensinamentos e práticas de outra ordem, que junto às Ciências Sociais transformaram a minha vida.




    Pouco tempo depois que ingressei no curso de formação em Yoga, fui aprovada no processo seletivo para o Doutorado em Ciências Sociais, também na Unesp de Araraquara. Comemorei o ingresso, mas logo no primeiro semestre optei por me desligar do curso. Decidi que não queria passar quatro anos da minha vida dentro de um ambiente onde muitas pessoas davam conta de explicar complexas teorias do país e do mundo, enquanto mal sabiam respirar. Senti uma mudança clara em minhas prioridades, por isso pedir o desligamento do curso foi muito tranquilo pra mim.




    Enquanto passei a me dedicar cada vez mais ao estudo, prática e ensino do Yoga, Danilo passou a investir cada vez mais tempo e recurso a desbravar o vasto campo da improvisação teatral. A verdade é que Danilo sempre foi artista. Por vezes, na faculdade, ouvi suas queixas de descabimento com aquele mundo normativo, em que as ideias deveriam obedecer formatos muito bem delimitados. Ele tinha real dificuldade em admitir que suas ideias só seriam ouvidas se cumprissem todas as normas da ABNT.5




    E eu sempre o admirei por isso. Sempre gostei do seu tipo de humor, elaborado e leve. Ele é do tipo de pessoa que diz sem dizer e que te provoca quando você menos espera. Conversar com Danilo é esticar a imaginação e alargar os limites da compreensão.




    Depois da sala de aula ele ingressou no funcionalismo público onde permanece trabalhando até a escrita desse livro. E também por isso não nos falta assunto. Nossa experiência no setor público até hoje gera muitas reflexões. Somos pessoas incomodadas com a ideia de que as coisas são assim porque são. Acreditamos que a mudança não é só necessária como inevitável. Afinal, nunca entramos duas vezes no mesmo rio, não é mesmo?6




    Sabemos que não veremos o mundo tal como imaginamos. Aliás, essa é uma ideia que queremos desconstruir ao longo das páginas deste livro. Muita gente escolhe deixar de querer transformar o mundo porque se apega à visão de um mundo ideal e percebe que para se chegar até ele são necessárias tantas transformações que julga sua ação individual irrisória. Um tremendo paradoxo do individualismo, isso sim: temos uma verdadeira fixação pelo nosso próprio umbigo, mas não botamos fé nas coisas que esse umbigo pode fazer para transformar o mundo à sua volta.




    Chegou o ano de 2020. Um ano pandêmico, de proporções globais e históricas que causou inúmeras movimentações na vida de todas as pessoas. Nossa vida agora terá um ante-e-depois da pandemia. Diante de tantas e tamanhas transformações Danilo e eu continuamos dividimos nossas angústias, incertezas, reflexões, raivas, algumas alegrias, esperança e uma boa dose de fé. Não essa fé que aliena, mas a que nos convida caminhar. Nós, que sempre gostamos de estar com outras pessoas compartilhando e criando descobrimentos, nos vimos em isolamento físico, e tivemos que nos reinventar para não perdemos vários de nossos vínculos sociais. Privilegiado que somos, usamos os recursos virtuais para continuarmos nossos cafés, que sempre deram sabor e cheiro às nossas conversas que se estendiam por horas em manhãs adentro.




    [Essas conversas me deram força para seguir em luta mesmo em um cenário por vezes desesperançoso que nos foi colocado. Sempre fiz parte do grupo de pessoas que têm pouca consciência de sua própria respiração, que a Maira comentou acima. Angustiado e agitado, a ansiedade tomou conta de minhas emoções nos últimos tempos. Agradeço pelas conversas e provocações. Sobretudo, por me convidar a respirar e pensar, com calma e presença, possibilidades de ação frente à realidade que aparece diante de nós.]




    À distância, começamos a cogitar a possibilidade de organizar uma série com quatro lives, como forma de convidar mais pessoas para tomar café conosco. A reinvenção é qualidade mestre pra se jogar nesse abismo infinito chamado vida. Propusemos os temas das lives para a Memento Curadoria7, que acolheu nossa empolgação e nos ajudou com a divulgação e organização dos encontros. Foi assim que entre outubro e novembro de 2020 nasceu a série POÉTICAS POLÍTICAS (e outros afetos). Uma série com quatro encontros onde procuramos refletir não só sobre a objetividade das leis, mas também as subjetividades do indivíduo que opera a ferramenta política. Sem diálogo, sem escuta, sem presença, sem autorresponsabilidade, nenhuma lei que pretende organizar o coletivo se sustenta. Escolhemos trazer o tema do afeto para falar sobre política. Queríamos falar sobre pertencimento, sobre a força que a noção de comunidade confere à existência humana. Queríamos falar de política, mas também queríamos falar sobre arte, sobre criatividade, sobre improviso e sobre espontaneidade, porque não achamos que essas áreas se excluem. Muito pelo contrário. Queríamos falar de bem-estar individual rompendo a bolha da autoajuda porque acreditamos que o bem-estar é um valor que se alcança coletivamente e que por isso, precisa da política para se construir e organizar. Essas lives foram a semente do projeto Cidadania Afetiva.




    Depois de tantos anos de amizade, Danilo e eu nos reconhecemos um no outro. É inevitável. Faz muito tempo que queríamos escrever um livro juntos. Terminada a série de lives resolvemos então pôr a mão na massa. E a massa é esse amontoado de palavras que você lê agora. Esperamos que ela esteja bem temperada, que te caia bem no estômago e que de muitas formas, te alimente.




    Bom proveito, porque na receita tem muita dedicação, amor e afeto.




    Maira, Florianópolis/2021




    Danilo, Araraquara/2021




    




    

      

        1 Audiências públicas são um instrumento de participação em nossa democracia. Consistem em reuniões públicas para debater e/ou buscar soluções para algum tipo de demanda ou tema social, podendo participar cidadãos, representantes de instituições, órgãos públicos e organizações da sociedade civil.


      




      

        2 Após a redemocratização no Brasil, surgiram várias experiências institucionais cujo objetivo dedica-se à formação para a cidadania. Entre estas experiências, destacam-se as Escolas do Legislativo Municipais. É dentro deste contexto que a EL da Câmara Municipal de Araraquara é criada no ano de 2012. f


      




      

        3 Desde o processo de criação do Parlamento Jovem até sua execução em sala de aula, nos cursos de formação com os professores, foram vários pesquisadores envolvidos com formações que iam desde a graduação até o pós-doutorado em Ciências Sociais, com os quais tivemos a alegria de trabalhar, aprender e construir junto.


      




      

        4 Posteriormente o projeto também foi expandido para alunos do 2º ano do Ensino Médio. Desde sua criação, em 2014, o projeto já promoveu atividades de Educação Política para mais de cinco mil adolescentes na cidade de Araraquara.


      




      

        5 Associação Brasileira de Normas Técnicas. Na universidade precisamos seguir sempre uma série de formatações específicas determinadas pela ABNT em nossas produções acadêmicas.


      




      

        6 Referência ao filósofo Heráclito de Éfeso, que diz que nenhuma pessoa pode banhar-se duas vezes no mesmo rio, pois na segunda vez ela já não será a mesma pessoa, e também não será o mesmo rio.


      




      

        7 Um agradecimento especial, cheio de afeto à Lilian Penteado e ao Luciano Salles, que toparam dar vazão à ideia da Memento Curadoria, um espaço virtual que durante o ano de 2020 foi um de convite à reflexão, aos desassossegos dessa vida.


      


    


  




  

    CAPÍTULO ZERO - ONDE ESTÁ A POLÍTICA?




    Imagine uma cebola. Se quiser, melhor ainda: vá até a cozinha e pegue uma cebola. Separe-a de lado, nós vamos utilizar daqui a pouco. É muito provável que você tenha uma cebola aí em sua casa. As cebolas estão por toda parte. No arroz, feijão, na pizza, no lanche, nos bifes de contrafilé e nos bolinhos vegetarianos. Quando eu era pequeno,8 não gostava de cebola e, se eu encontrasse algum pedaço de cebola no arroz, eu chorava e dizia que não ia mais continuar comendo. Eu sei, pode me julgar, eu fui uma criança manhosa em alguns sentidos.




    Minha mãe naturalmente não parou de colocar cebola no arroz só por minha causa. O que ela fazia para me ludibriar, era cortar a cebola em pedacinhos muito pequenos que a faziam sumir durante o preparo. Como eu não enxergava, ficava mais tranquilo, achando que estava comendo um arroz sem cebola. Contudo, o fato de eu não ser capaz de observar a cebola não significava que ela não estava mais lá.




    Com a política se dá algo parecido. Há quem diga que ‘política não se discute’, que ‘não gosta de política’, que ‘os políticos são a escória da sociedade’, que ‘estaríamos melhor sem política’, e por aí vai. Entretanto, assim como a cebola, a política está em todo lugar: nas instituições, no funcionamento do restaurante que você gosta, na escola dos seus filhos e até mesmo na sua casa, agora mesmo, na sua geladeira. Para que você tenha uma geladeira em sua casa, algum órgão estatal avaliou a eficiência energética do seu eletrodoméstico e verificou se o produto não apresentava riscos de funcionamento. Outro órgão público fiscalizou os preços praticados pelos lojistas a fim de observar se eles não estavam sendo abusivos com o consumidor ou se havia algum tipo de propaganda enganosa. Para que a geladeira chegue até você, é preciso que exista um complexo rodoviário de estradas, sinalizações e regras de trânsito. Para que ela funcione é preciso que energia elétrica chegue até sua residência e que a produção dessa energia esteja devidamente regulamentada. Os grandes e pequenos agricultores, as indústrias, supermercados e restaurantes que produzem e distribuem a comida que entra na sua geladeira precisam cumprir normas sanitárias que também são definidas através de agências públicas, para que você não corra o risco de consumir algo nocivo e para garantir também que as informações nos rótulos dos produtos sejam verdadeiras. Tudo isso é política. É na esfera da política que se debate se o uso de algum agrotóxico específico foi proibido ou permitido no plantio da cebola que está aí com você.
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